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.JLUSTRAÇJ\0 PORTUOUFZA II SERl.L 

PÕ 
ABYSSINIA 

~oªh~~~ ~~fg!0~r!mm~~or~;/~~C: 
c•('a quando 1e conta com a distribui· 
çao cxacta, velocidade e penetração doa 
cartuchos 

EXIBARD 
Sem Opto nsm Morp//.ina. 

"REMINGTON'' 
Uullo emcaz C.:>ntra a 

Experimente-os ASTHMA 
feitos nos calibrc::s 12, 10. 20, 24, 2b, 3!? 
(H m/ m) e 3G (HO ou 12 m,m) . 
Obti:•f'is t or inltrmt"dio dos princi/Ja6S 
commcrcia11tcs c-m todas as partcs--eu· 
viomos cola/ogo qrtJtiJ a qupm q solicilor. 

Catarrho - Oppressão 
" LO<las affcecõcs cspasmodtcas 

das vias resptratortas. 
35 klloi-de Bom Ell14. ledalbas Ollto$ e Preta, 

Remington Arms-Union Metallic 
Cartridge Company 

Woolworth Building, Nova-York 
E. U. A. do N. 

Perfumaria 
Balsemão 
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ô passado, o presenfe e o futuro 
Revelado pela mais celebre chiromante 

e fisionomista da Europa 

l'ladame Brauillard 
Diz o passado e o presente e prediz o futuro, com véraci 

dadc e rapidez; é mcomparavcl cm vatic1n1os. Pelo f'Stuth• 
que fez das âcncia.s. quiromancias, crvn ''""'ª e fisiol<>Kâa 
e pelas aplicações praticas das 1eorias de Oall Lava ter, De.. 
barolles, Lambrose, d'Arpenligney. madune Brouillard 1em 
percorrido as principae~ cidades da Europa e Amcrica. on
de fof admirada pelos nunu~rosos clientes 01 mais alta catctl'O
ria, a quem predisse a queda do irnpcrio e tn<.tos os acontc. 
cimentos que se lhe seguiram. Pala pJrltl ruc1 rrancez.. in~.lcz1 a lemão, italiano e he.spanhol. Dá cvn: ultas diarias das Y 
d• manhã ú li da noile. cm seu gabinete: 41. RUA OOCAR 
MO, 43, sobrc-lo•a, Lisboa. Consullas a lllUJ réi<. ~511.1 e 
SSOO). 

( FOTOGRAFIA P~los do rosto 
Extrat!OH>~ ··a•llc:iJmcnte usando o 

nrnrnado depttato1·10 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montrnartre 

OSODRAC 
lnran"el e lnol1•n•l,·o. 1•re~o fnl rs. 
t orrelo 800. - l)l·:l'OSITOS : 

F. CARDOSO. Rua Alvaro Coutinho, 23 
e Drogaria SILVA, Rua da Palma, 7 

PARIS 

\.._TELEFONE: Gutenberg 42-09 ABCEBS08;_) 

Vêr. l1Uar1a.rc1rn. o 

Snple•enlo -e MODAS &. BOROAOOS 
(Do Secu/o) 

RUBI 
Telefm: Ctntral 3851 

Jluminação, higiene e aqu•
cimenfo. 

)t1onfagens • reparações. 
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lls melhores .tinturas 
para o cabelo 

l'rogress1.-a A Fl6r de Ouro a SllJO. 
tnstantanea Albina 11 1~1. 
lUSUlnlanea R.adlum n 1$1<Ju. 
Para Louro " Fl6r de Ouro . f1•ancez:.. 

a 18800. Pelo COfl'clO () mal~ 1:;o rél~. 
CABELEIREIRA 

Rua do Norte, 34, 1.0 

GRATiS AOS 
HERNIADOS. 

Um Methodo Simples Que Já Tem 
Curados CentenarPS De Pessoas 
Sem Dor Nem Pe·igo, Sem Impe
dir o Trabalho e Sem Neuhuma 

Perca de Tempo. 

A TODOS SE OFFERECE 
UM ENSAIO GRATUITO! 

\ Hernln é NU~Cl'IHh'e1 •'e ~e curar 
i.oClll oper:.çâo, th.ir. S)Crlgo ou p ·rc.t\ <I~ 
tem o. ou·11u10 ulzrmos susc1•11l1 \' 1 d e 
11r rura 1· não qm•r(ltnOs ttar :t e111rnttrr 
que ~6 se pó11c unlf·rH11cntc reter n 11,.,. 
nln. rnns c1ue (•ít <'UH\remos u11w t' u 1·n 
oue perul Urá n V. S:t. <.1bnn1!011:1 r n 
SUA f 11 ncl;,1 par.i ~{'1111>rP. 

Afim 1tc cot1\ cnct•r \'. ~a. e o~ seu e 
:\1111uos hernladO?t """' a noç; .. n tl{''((0 
herta J)Ode curar• fectlvnmene('. 11'Cdl· 
mns lhe para ouc rac:n uma pr-u,·n oue 
não eust.~rá n11<1n n \'. !'a. Uma curn 
slgnmca o de-non reclmento co1111'lt'lo 
etc todo o sofrim ento, um au1rnw1110 

1 11011wc1 ne ,·1gor r1 s1co e mentn l. o ru · 
ruhla<lc de 1cos111· de no,·o .- ncllt"llls 
ctn v1<1a e muitos nnos CI•· fiem esta r e 
sausrocào. acre•centndos á snn 'ºhln . 
orereccrnos a \'. Sa. 1muu11amrn1r 
uma amostra de no.•M> Trat:1mento 
que tem curado centcnnrcs de caso,. 

Quctrn V. Sa. não enviar dinheiro nl
gum, eocher slmplcsm .. nte o coup0n 
nhatxo e lndtcnr na gra.-urn a 1>osl
~Ao dn hernln e <lerol• queira dcvol
,.cr-nos o coupon. Nilo descutcte nem 
um só dtn este l111P-Ortan1e US!IUl\lO. 
neon continue 1 . ~" n tormentar·•C 
com run<IM Jâ rettas, barata~ e 01·<11 
11:\rlas. v. :O:tt. r>oderA es•·re' e,....me cm 
11ualquer llnpun como oortugurz. he<
nn.ollol, rr:tocr•. nlrmilo ou tnttl ez. n 
c1uc será PCi;te1t11mcn1c compreendido. 

COVPON (8 161). 

Queira lndf("n r u'esrn gran1ra a 

[( 
. ) ~!;;~~~:f~~g;(~~~ 
o •lepnls o rouPOn f" 

0 : ""vle-ctr :io Dr. W. 
~ ~ S. Rice, 8 & 9, Sto-

n ·cutter Str., Lon
dres E. C., Ingla· 

- terra. 
Que 1dod~ tem V. Sa. L ... 
··nu1c1-uu.- n h;-rnln ttôrt 
//$a V. Sa. uma /11n<tn~. 

\"omt' ..... 

Nndrr,co 

,, ... 

1
~ rahalhos lipoqralico5 em todos os 

neneros une. •1111•11 "~ªº 1 or1ui:u~ 
:! ___ za.• - R.. do Seculo, 43 -
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ó claustro silencioso 

Santo Tirso é uma vila agradavel e perfuma· 
da corno um pomar de laranjeiras. Ali andam as 
abelhas a correr pelas ruas, hd muito sol e mui
to s:lencfo, e os sinos do mosteiro, quando to
cam, soam com uma harmonia de orgão para ex
posição eucaristica, que sóbe e alastril nas quin
tas, campos verdes dos arr~dores, com um enle
vado sentido de puresa. 

A obrd mais rica da vilasita solheira é o mos
teiro; e do mosteiro a melhor parte é o claus
tro ogival. 

Isto ensinaram-mo as abelhas, as quais, a meio 
da tarde, tendo dado alegremente uma volt!! á 
vila, regressavam já -felizes amigas do silen
<:io e das flôres. 

E comtudo já lá não estão os monges negros 
de São Bento, resar.do vesperas! ... 

Nos quatro angulos do claustro, frescos, le
ves, transparente;; de graça delicada, as hastes 
~erdes das roseiras abraçam - com ciume, qua
~· - o duplo foste das colunas de granito, na 
aspiração talvez de se integrarem no motivo 
vegebil dos ornatos dos capiteis. E' que todo o 
da11str0 represenh um cantico flor<1l e místico. 
Do ceu muito azul cai-lhe o sol a meio - indo
lente como um animal, doirado to:lavia como 
um anjo. E entretanto, atravez a serenidade ma
gestosa do dia, ou anciosa> entre as luctas tumul
tuosas da noite, as rosas novas, brancas umas, ou
tras no enlevo de um fino rubor de puberdade, só
bem, rogam, des::erram-como ao mistico fo~ar •

1 

convém e a alma gostosamente o compreende! 
A este chamam o claustro silencioso! ... 

ó monumento ao }lf arque~ 1 

Depois de uma luta terrível, em que as par-
tes questionantes por vezes se deslocaram bas

tante do terreno que era com
pativel com o que devem á sua 
profissão e ao seu nome de 
artistas, escolheu-se um pro
jecto, definiram-se as situações 
e foi, finalmente, inaugurada ' 
a primeira pedra de um monu
mento ao Marquez de Pombal. 

Já não era sem tempo. Pelo 
menos para o encerrcimento de uma questão de 
arte que estava revestindo, nos ultimos tempos, 
o caracter de intriga proptio de um3 comedia 
burgueza, genero Gervasio Lobato. 

O projecto do monumento em execuçao tem 
sem duvida grandes qualidades, pelo menos as 
<111e dizem respeito aos elementos decorativos, 
que Francisco Santos criou com superioridade. 
Os seus grupos lateraes são belos, mormente o 
<(tte, representando a riqueza d1 nossa vida 
agricola, recorda os benefícios da proteção que 
o Marquez de Pombal lhe concedeu. Só por 
esse motivo valia a pena erguer em Lisboa a 
obra de arte que os tres artistas conceberam
obra que, nã'> sendo nas suas linhas geraes na
.da original, mesmo nada surpreendente, é com-

tudo, pelo que se v~. tanto qumto pod ~ realisar 
em arte um 1 raç-i sem audacia e sem génio, mas 
com um co.1hecime,1to tecnico suficiente. Seja. 

llm baculo romanico 

Comunic1m de Braga t:r d'ali desaparecido 
o ba ~ulo de cob~e que pertenceu ao arcebispo 
O. André de Torquemada. 

Ora aqui temos um baculo que está, segundo 
afirma voz autorisada, na> condições da pescadi
nha de rabo na boca-que já era antes de o ser. 

Quando, ha anos, se viu em Braga uma lapi
de funeraria encontrada entre as ruinas do con
vento dos Remedios, compreendeu-se 
que no ilmago da sepultura estava en-
terrado, junto âo pro?rietario - bi$pO 
que foi da Hespanha-o baculo aludi-
do. Procedeu.se á excaVJção, sob a 
vigilancia de um arqu::!ologo ilustre, o 
sr. dr. José M1chado, do que não re-
sultou achado alÂum. Teri:1 o baculo 
sido roubado? Alguem afirmou que sim 
e que o fôra por u n picheleir .>. Ultima-
mente o escritor sr. Francisco Lage 
apareceu com um interessante e valioso estudo 
sobre o bJculo. Quem teria o b1culo? E seria o 
autentico? Seria o pro?rio? 

Ora aqui é que está a duvida, digo, é que 
está o engano. Quem estas linhas escreve tendo 
estado, de compai!hia com o ilustre diretor do 
Museu de Arte Antiga, a observilr o documento 
ar ti •tico que o sr. L!lge estudou, ouviu afirmar 
ao iiustre critico d) Nullo Oo1Zçalves que aque
le baculo era ... simplesmente uma imitação! 

Torna-se necessario, pois, procurar o verda
deiro baculo de O. André de Torquemada. 

.Cii1ros 

A R.osa de papel-O poeta Augu~to Santa 
Rita é uma singular natureza de artista. Fanta
sia audaciosa, riqueza de vida rítmica, a miude 
delicadeza de comentaria, por todas estas qua
lidades se tornou interessante o seu ultimo vo
lume, A R.osa de papel, trabalho que pode não 
ter vencido na intenção do prologo, mas que é, 
sem duvída, um!l obra de Arte individual e superior. 

Da vida e da moJfe-São contos do escritor 
Ruy Gomes. A edição é de Coimbra e cremos 
que se trata de uma estre'a. Ha sobretu:io, 
n'este trabalho, uma qualidade profundamente 

vincada: a da emo;-ão. _,.,.-6 0 Pode a pro>a do sr. Ruy 
~ Gomes não corresponder 

. . . muito bem ás exigencias 
art1sticas de ho1e em dia, acusan:lo fa lta de 
movimento, fusão rapida e sugestiva dos ele
mentos do proce~so literari0t e da ação, mas já 
lá está, nas paginas do seui volum ! Da vida e 
da morte o que se torna imdispensavel e nin
guem consegue por artificio0 marcando-lhe o ca
racter de um escritor penimsular: o seu enter
necimento, a delicadtz<1 em1otiva da sua visão. 

(Ilustrnçõ.e de Stuart Car-·alhaes> fl!/freáo Çuimarães. 
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Em Hendaye-Pla
ge, a linda praia do 
sul da França que 
desde ha alguns anos 
está conhecendo 
uma crescente pros
peridade vae-se ins
ta~r um hospital pa
ra os nos~os solda
dos feridos ou con
valescentes. Casa 
do hospital : a do 
Casino d'Hendaye
Plage, esplendido e 
vasto edifício cons
truido á beira-mar. 
Mobiliario, roupas, 
utensílios : forneci
dos pelo governo 
francez. Administra
dora: a Cruzada das 
Mulheres Portugue
za s. Promotor de 

~Ir. H. Ml\rtlncl 

(C llrll~ llenr l ~lanuel). 

tudo isto: um gran
de amigo de Portu
gal, o arquiteto mr. 
Martinet. 

Ha cerca d 'um ano 
já, mr. Martinet ti
vera ocasião de co
municar á esposa 
do sr. presidente do 
conselho que o Ca
s i n o d ' H e n da ye
Plage estava á dis
posição da Cruza
da. O sr. dr. Afonso 
e os ta declarou -!'e 
então favoravel á 
creaçào d'um hos
pital n'essa localida
de que é, em terra 
franceza, a mais pro
x i ma ele Portugal, 
sobretudo se a ofer
ta compreendesse 

O Csslno d'H enda~·e·Plai:e onde serã Instalado o bospllal pt1rn os soldados ll()rluguezes. •Isto do lado 
do mar. 
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todo o mlsterial da instalação. Mr. Martinel 

trabalhou então, com a tenacidade que ele 

põe em todos os seus empreendimentos, para 
obter esse result.ado e foi depois de o ter 
obtido que, em maio ultimo endereçou ofi
cialmente o seu oferecimento ao governo 

portuguez. 
Um comité de patronato composto de al

tas per-
so nal i-
d ades -.. 
france-
zas e de 
da mas 
e n fer-
m eiras 
experi
menta
das foi 

organi
sado pa
r a e o -
operar 

A entrada do castoo d'Hendaye-Ptage, vista dn A "entda 
das Palmelrn•. 

com os administradores e com o pessoal portu
guez do hospital. Os presidentes honorar ios 

d'esse comiti são o sr. João Chagas, ministro 
de Portugal em Paris e mr. Goggia, prefeito dos 
Baixos-Pireneus. O presidente efetivo é mr. 
Garat, deputado e maire de Baiona. Entre os 
membros do comité contam-se mr. Forsans, 
senador e maire de Biarritz e mr. Guiche-

n é, de
puta do 
de Baio
na. 

M r. 
Marti
net me
rece to
dos os 
louv o 

res pe-
1 a sua 
i n iciati
va gene
rosa. 

O Grande Hotel Eskuald1ma em Hendnye-Plnge 

(Cliché Ocaõ1'a). 
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Monumento ao Marquez de Pombal 

o ..ioete do Estado sr. d.-. Bernardino Machado, acomoonhndo do wesldente do S••nado Munlclpal. 
sr. Costa Gomee. 

Inauguraram-se, no domingo, 12, os trabalhos 
para a construção do monumento, destinado a 
perpetuar a memoria do grande homem d'Esta
d'l, que foi, Sebastião José de Carvalho e Melo, 
conde de Oeiras e marquez de Pombal, cuja pri
meira pedra havia sido lançada em 1882. 

A' inéluguração, que revestiu a maior solenf· 

dade, assistiram o sr. presidente da Republica, 
ministerio, membros do Congresso, C·-imaraMu
nicipal, autoridades civis e militares, escolas, 
asilos, varias coletividades, etc., uma enorme 
multidão e muitos artistas dramaticos, estes em 
homenage;n ao esfadista, que lhes concedeu o 
titulo de cidadãos livres e respeitados. 

os o;>• rartos muntclpaes nl>rlndo 03 cnbouco• 
1Cllcl\f1 nenollel) . 
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1. <:Mn •lestrulda por 
umn grnn11dn, vendo
~e A 1 orla os seus 
morndores que esca· 
par a 111 miraculosa. 

mente. 

2. P c•drt(OS d"uma gra
nnda. 

causando prejui 
zos materiaes. 
Uma bataria de 
terra, instalada na 

BOMBARDEAMEN! O DE PONTA DELGADA ; -·· 

Ainda não 
esqueceu 
nem esq ue
cerá tão de
pressa o atre
vido a'.o de 
um submari· 
no alemão 
que bombar
deou Ponta 
Delgzda, ma
tando uma 
mulher, fe
rindo tres e 

Mãe de Deus, 
e o transpor
te america· 
no Orio11 fi. 
zeram inten
~o fogo sobre 
o pirata que 
:.e viu obri
gado a sa
far-se. Era o 
submarino de 
grandes di
mensões U-7 
que apareceu 

\Ir. J. Boe,cb Ilustre 
e \"aJoroso roman· 
t1an1e do 1rnns11orhl 

am~rlcnno Orlr>n. 

outra vez no dia 
seguinte defronte 
da ilha. mas que 
desistiu de novo 
ataque, vendo que 
o OrüJ11 se pre
parava para lhe 
responder com as 
suas quatro pe\ai-, 
se fosse preciso. 

Olh lnlhlade e equipagem do transpt r1e amei lcano Orlon '"eLdo-se o canhuo que disparou collJltra o ~ubmarlt;o 

(Cllc/lt1 do dMlnto ro1oirraro sr. ~I. J. ~lnlosl. 



1 
r : 

C!omo se bafem os porfuguezes 

O general sr. Tatnagnlnl dºAbreu e Sll" ª · 
comandante do corpo expedlclonarlo por

tuguez em F.ança. 

2. Antonlo Pedro Duarte. 2. • cabo de Infan
taria 3i. Que rol promovido por distinção 

a 2. • sargento. 

Alferes sr . Yttorl uo Nazaré, aJudante do coronel 
sr. Abel Hlpollto. 
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Ainda nilo entrámos n'uma acção que se 
possa chamar um verdadeiro combate, mas as 
arremetidas dos alemães contra o nosso sector 
em organisação, já ofereceram suficiente ensejo 
a que os nossos soldados dessem provas da sua 
bravura e os nossos oficiaes, além da bravura, 
de superior competencia para o comando. O 
general sr. Tamagnini, se em Portugal gosava 
de grande prestigio, muito maior o adquiriu, em 
frente do inimigo, aos olhos dos que combatem 
sob as suas ordens e dos nossos aliados que 
seguem com justificado interesse a obra dos 
portuguezes em campanha. 

Não houve ainda uma só defecção, um desa
nimo sequer. Os que teem caldo são varados 
em pleno peito; e, se mais não teem baqueado, 
não é porque se não exponham, é porque o 
inimigo recúa deante da sua forte resistencia. 

Já são muitos os atos de valor pessoal que se 

~ · 
1. Sr. Marlo Rodrigues 
Gouveia, alreres d'ar
Ulbarla. - 2. Sr. Anto· 
nto d'Abreu e Melo, 
alferes d'tnrantarla . 

registam, cor
respondendo -se 
a todos, graças 
ao espirito jus
ticeiro e disci
plinador do co
m andante em 
chefe, com lou
vores,distinção e 
acessos de pos
to. Registaram 
os jornaes a pro
moção de um 
cabo a sargento, 
por distinção no 
campo de bata
lha. Prestamos
lhe hoje homena
gem co.n estas 
linhas e a pu
blicação do se:1 
retrato. 

Era 2.0 cabo, 
n:• 440, de in
fantaria 54 e 
hoje é 2. 0 sar
gento. Chama
se Antonio Pe
dro Duarte. fi
lho de José Pe
dro Duarte, já 
falecido e de 
Josefa Maria. 
E' de Quintela 
de Azurara, con
celho de Man
gualde, e ca
sado com Mi
quelina da 
Conceição, 
da Ribeirinha, 



Olklaes d"um batalhão de lotanUlrh 'eudo·se eoue eles o seu com:tndao1e mnJor sr. Cnmnr.< Leme (-'-) 

freguezia de Real, onde vive com dois filhos 
menores. 

paz despreocupado e divertido. Apaixonado 

Um tem 3 
anos; o ou
tro nasceu 
dois mezes 
depois do 
pae ter par
tido para 
França. 

O Anto· 
n io Pedro, 
que hoje se 
bate como 
um heroe, 
era um ra-

1. 2.• snrgent<> ll ~nrl· 
que J,u1z Matlas.-2. 
João NePQmuceno da 
Cruz Junlor. 2. • sar
gento em sen·1ço no 

Q. G. 

Sr. Leonel de Lima 
narreto Xardoné. al
teres dn admlnlsl r.1. 

çao mllllar. 

Sr. João de Brito PI. 
men111 d'Almelda, mn· 
Jor da ndmlnlstrneão 

militar. 

caouão sr. Firmino 
Hego. do comboio au
tomovel de 1 rnnsoorte 

de reridos. 

. i 
Da esquerda 1>nra a direita: Jo•e da P.11xão Slmõ ·s Saral\·a, 
estud:rn1e do 1.• ano dos liceus, 2.• sargento de lnrant .ria: 
Antonlo Maruns Simão, segundanlstt1 de dlrello na Unlve1 si
da.de de Coimbra, sargento de 1nrantnrla e A1oadeu dn Paz 
Ollmpto, e tudaot~ do 6.• nno dos liceu•, 2.0 sargento de ln· 

tantarla. 

tocador do 
denominado 
crealejo de 
boca•, era a 
verdadeira 
alma das 
danças po
pulares, lá 
na terra. 
Ninguem 
como ele era 
capaz de 
fazer dan
çar tão lou
camente os 

1. Joaquim G neal. (1.., 
"e1q, 2.• sare;cnto de 11:)11 
ln! r.on1arla amnnuen· 
se do quartel gene-

ral. 



rapazes e 
rapari~as, 

que o fi
e ar a m 
agora es
timando 
duplamen· 
te pelo 
seu talen
to de mu
sico e pela 
sua bra
vura de 
soldado. 

Efetiva-
con r rn1crnl~Hilo de snrgcntos d"nrtllba• 1a 1 esad:i 1><•r111p;1.ez11 e tr11occ1a mente, to-

GruPO dC sarp;en1os de nrllll1arla pc.>ada: On es<111cr
da Plrn a dlrella: Antão ele l'lguclredo, Gastilo , e 
Castro, Pernan 10 ArauJo J"Alegrlu e Domingos do, 

Reis \n<!ré. 

'taouel Hrretra ~tarques e Manuel Goncal"es 
\lorelra, soldados de um batalhão de Infanta· 
ria c1ue se portou ''alen1cmen1e n'um combate. 

da a gente 
que o conhecia e o estima não só pela jovialidade 
como t11111bem pela honradez do seu caracter, sentiu 
vivo rrazer ao ter noticia do ~eu ato de bravura. 

~oltlado• ''ª rrcguczla tlc Cn rdlgos 

1. An<on!o Pereira, mecanlco ao serviço tias. A. I>. 
\1, 3. José Branquinho Carreiras, telep:r1111s1a.--1 . 

. \!bano 1\els, promo,·1do a primeiro cabo. 
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José Gomes de Li
ma, soldado <.l'artl
lbarla, Impedido do 
tenente coronel sr. 

Sá Cardoso. 

Alvaro Vicente Al
ves. motociclista ele 

Infantaria. 

Antento Correia, cl· 
cllsu• <1.os serviços 

actmlnlstratlvos. 

Dois ollclaes e 8 sargen
tos do batal.1ào de sa
padores <!e camln ho de 
rerro. t.• plano senta
dos da c~qudrda para a 
dlrella: 1.• sargento Joio 
Mendu Salgueiro. te
nentes de engenbar1a, 
Viriato e Joaquim Gon
çaJ ves. 1.• sargento Ma
nuel Duarte Pereira, e 
2.• sargento José Anto. 
nto Guerreiro.-!!.• pla
no de pé: 2 •• sargentos 
Alfredo J.'errolra soares, 
Antl)nlo Alves Ploto,An· 
tonto Ferreira Teles, Lu
ciano no trticu•·s e An· 

ton10 Lopes Mendes. 

Um grupo de sargentos 
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Carlos CMQulço, 
cbaurreur do com

boio automove1. 

ó 

o 



Caricaturas da guerra 

Eu não discuto; exijo.! 

(Do Li/e), 

/ 11g/aferra t Belgica: - O juramento 
da libertação. 

(Desenho de Ramaerkers). 

Engarrafamento 

(Desenho de Rojas publicado na lberia). 

A paz alemã Kamarada! 

(Desenho de lnglader pu
blicado na Critica). 
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O velho bom Deus alemão 
(Desenho de Carlégle). 



GUERRA 

As tropas rrancezas deslllnm deante do general Pusaya 

Desembarque de tropas americanas em Prnnça 

(CZfCllú da secção to~rarJca do exe~Cito rrance-.zJ. 
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..,. 

Um 11osto de obser1•ação alemão a.estruldo pela artilharia lagleza 

A derroeada.-Nas ultimas se.nanas, nem um só 
dia os alemães deixaram de recuar ante os ata

tão galgadas e 
feza, que eles 

ques dos alia
dos. N•uns 
pontos te
rão resistido, 
mas o que é 
facto que o seu 
movimento ge
ral é de recúo. 
As suas trin
cheiras, por 
melhor cons
truidas e de
fendidas, es- TIPOS de prl~loaelros alemães 

Rula~s de um castelo em França 
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arrazadas. Outras obras de de
supunham á prova de granadas, 

são derruidas 
pela artilharia 
como se fos
sem armadas 
no ar. 

A vitoria 
poderá afnda 
não estar pa
ra breve, mas 
já não ofere
ce duvidas a 
ninguem. 



Tropas para frança 

Novas tropas partiram a semana p1ssada para 
França, na mesma ordem e disciplina, no mesmo an
ceio de irem defender os interes<es de Portugal nas 
linhas de batalha. Como as expedições anteriores, 
esta tambem chegou se:n o menor contratempo ao 
porto de destino, sendo acolhida com vivo entusias
mo da parte dos francezes e inglezes, que c~da vez 
apreciam m 1is o concur~o que lhes vamos prestar para 
o exito vitorioso da <;1r11nde cau~a da civifüaç11o. 

1. t:m n•péro das tro:>a' ame~ do e11.bar<1ue.-2. O mkll>tro da guerra com um 4'npllão.-3. Oulrro a~péto elas tropas 
nntes do embarque. 

(Clfchlr Renollel). 
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(RONICP\ DE.P~y 

() 
~ 

No tempo dos nossos avós, e mesmo ainda 
no tempo dos nossos paes, uma mulher fumando 
era um escandalo. Queimar um cigarro, por 
mais brando, mais loi-
ro, mais perfumado 
que ele fôsse, era pa-
ra uma mulher dar uma 
prova abominavel de 
desrespeito pelos prin
cipio s estabelecido;, 
pelo pudôr do seu se
xo, pela consideração 
publica e pela ordem 
social. Lembro-me de 
que Ana Placido fu
mava; e os bons bur
gu~es do meu Porto 
perdoa vam·lhe isso 
muito menos do que 
os detestaveis livros 
que ela fez. A George 
Sand tambem passava 
dias inteiros com um 
puro havano entre os 
lindos labios da sua 
b ô c a pecadora, nos 
tempos em que estu
prava a; almas can
dida> de Musset e de 
Chopin. 

Fumar foi depois 
moda nos boudoirs dis
cretos e nos apds
diner da gente do bom
tom. Vieram as cigar
rettes pour dames, as 
bouts dorés, os taba-
cos doirados de Lau-
rens, os mil e um per-
fumes das combinações orientaes; vieram as 
boquilhas de fantasia, ricas, suntuosas, de tar

taruga, de marfim, de fino ambar com incrus
tações de pedras raras. E os homens foram-

se dCOStumando, curvando-se como é de velho 
uso curvarem-se a todos os caprichos das mu
lheres. 

1 )4 

da civilisação : 

Um beijo com o 
gosto de Three Cas
tles não é certamente 
uma coisa de fazer 
perder a cabeça a um 
JOtmnet. A mais ado
ravel bôca não póde 
impedir que n'ela se 
instale o mau halito 
dos fumadores. E o 
Amor tem evidente
mente razões para se 
queixar. Cupido com 
u m p a i v a n te é um 
Cupido incompreensi
vel. E imagine-se o 
que seria a cêna da 
varanda dos Capule
tos se Romeu esten
desse para Julieta o 
seu briquet. 

Uma senhora dizia
me um dia: e-Sim, 
eu fumo. O gosto do 
tabaco é horrivel. Mas 
o gesto é lindo,. O 
meu ilustre camarada 
Julio Dantas diria a 
Madame X ... , 
n'aquele recanto per
fumado do Avenida 
Palace, onde ambos 
conscenciosamente se 
aplicam a implantar na 
nossa capital d'andar 
por casa os requintes 

Nunca é feio o gesto quando é linda a mulher. 

Em todo o caso a moda divulga-se, bana-



lisc1-se. Agora, em Par:s, a mulher fum:.i nos 
restaurantes, nos teatros, nas casas de chá, 
na rua, em automovel, no Bois. Ha uma 
crise de tabaco e os vendedores afirmam 
que ela é devida a um r.umento do consu
mo por parte das mulheres. Ha dias, no Ritz. 
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eu vi uma velha senhora deitar o fumo pelo 
nariz. 

Já me disseram que, na esgrima do flilf, 
uma cigane/te, entre longos e finos dedos, 
no cimo d'um braço delicado, apoiado ao 
marmore d'um fogão, é uma arma preciosa. 
Não duvido ! Mas como o flirt não é dado 
a todos, a menos que nl!o seja uma carica
tura de flirt, o cigarro, em rigor, tambem o 
nl!o deve ser. A mulher que fuma, para 
ser suportavel, deve, a meu ver, obedecer 
ás seguintes condições: 

I.ª Poder ainda confessar men!>S de trin
ta anos; 

2.ª Ser uma bonita mulher; 

5.ª Possuir um lindo braço, uma linda 
mão, aneis que nl!o sejam falsos;, 

4.ª Não saber fumar. 

Paris, julho. 
j)aulo õsorio. 



:\Tetlathn de pl"~la orere· 
\"Ida a lodos os cxe:cu
h ntes tanto Jo~ sólos 
como dOJi<. córos. eru 1>re · 
t3 doure.d~ iis seuhoras 
e oxidada ªº" e n,·alh$i· 

ros. 

Perante uma se
Jetissima assisten
cia, onde o ele
m e n to feminino 
imprimia á elegan
te sala do Con
servatorio um as
peto encantador, 
prestaram provas 
os numerosos <lis-

o barltOro SI'. Artl'l' Trindade, Pl'OÍCSfOr <)e CÍpUIOS do COncei· 
canto. tuado professor de 

c a n to sr. Artur 
Trindade. Tanto professor como alunos foram muito 
aplaudidos e entre os ultimos encontram-se verdadeiras 
vocações que honrerão no futuro a sublime arte da musica. 

N'essa audição mostrou Artur Trindade nitidamente 
quão valiosos são os seus recursos d'artista e professor, 
recursos adquiridos com um persistente estudo, feito em 
Italia onde foi discipulo dile'o de Cotongni e Casini. 

Delessedie, Verger e ainda o nosso compatriota An
tonio d'Andrade foram-lhe tambem guias prestigiosos, cujos 
ensiname11tos ele se compraz em recordar. Debutou Trin· 
dade no Reggio Teatro di Sansepolchro com a opera 
R,igoletti cantando em segu'da outras operas que consti
tuem um reportorio lirico de primeira ordem. Artur Trin
dade que dispõe d'uma bem timbrada voz de barítono, foi 

ouvido com exito em 
• _ -~ varios teatros de !ta- Madnme Mnrgherlla ~1orna11 Trindade 

.- · '-... lia tendo tam bem can-
111111... "'-. tado em Hespanha, Suissa e Austria. Na sua ardua tarefa é 

\ este distinto artistas coadjuvado com ab~olnto merito pela ~ 

SOMano sr.• 
O Erna Cordeiro 

sua dedicada esrosa madame Margherita Mornati ~ 
Trindade, gentil senhora 

.- • ~- pertencente á nobre fa-
~ ~. milia do conde de Mor

nati, a qual possue uma 
delicadíssima compleição 

• artística bastas vezes rP,-
~. velada. 

Com os retratos do 
maestro Artur Trindade 
e de sua esposa inseri
mos os dos seus discípu
los e discipulas, entre as 
quaes se destaca a sr.ª 

• @ voz de soprano 

D. Berta Maci~ira l 
Reis, com a sua linda li 

e a que damos · 
Soprano sr• D. LhJJa Hebelo 

~-----~ 



1. Soprano dra· 
matlco s-.• o. 
1~abe1 s1mõ~s. 
2. Soprano llttel 
r.:i sr.• o. Alb,,... 
tina cos1a.-a. 
::;oprano sr.• D. 
Crl-tlann Cardo· 

sr. noJrlg oes 
Gomes.-13. 
Ralxo sr. 
Hcnt'lque 
Ser 1n e nho. 
11 . llMI tono 
s" Norberto 
e ampos.-15. 
Tenor Rr. Ao· 

IODIO (l<)rO!D le~. 

...:oorano sr.• 
D. r.o r 1 na 

nosa 

hoje logar 
d'honra na 

~oprnno dramallco sr.' D. 
1;rmellnda Mo1n 

capa da llus.'ração Po!fugneza. 
Além dos que tomaram parle n'este con· 

certo, muitos são os outros dis· 

.. 1 cipulos e disci· 
pula:s de Artur Trin· 
dade que em concer
tos publicos e nos • 

nossos primeiros salões, onde se culttiVd apaixonada
mente a mu-
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sica, honram 
o nome e a 
competencia 
profissional 
do insigne 
maestro. 



F\ obra dos piratas 

Ainda mal refeitos da surpreza, 
que tivemos, ao saber do bombar
deamento, por um submarino ale
mão, da cidade de Ponta Delgada, 
já nos temos de referir a uma nova 
façanha dos piratas. 

Em 18 de julho ultimo avistaram-

Dcsen.bar·<1ue uos naurragos p11r11 bordo lln c1111b<>
no1 r·n portuguow • n e1ra• 

Chegada CIO' naurragos 

se, pelas alturas da Ribeira Brava, 
na Uha da Madeira, tres botes con
duzindo a tripulação, que se compu
nha de vinte e tres homens, do va
por grego Chalkydo11 , que fôra tor
pedeado e metido no fundo pelos 
boches a 80 milhas da ilha. 

Os naufragos, qne se houveram, 
por ocasião do salvamento, sempre 
com a maior serenidade e executaram 
com preste-
za as ordens 
do coman-

Oulro aspelo da chegada dcs onurra;os 

dante, que 
mostrou 
possuir uma 
coragem 
adm i ravel, 
foram muito 
bem acolhi
dos n'aque
la vila pela 
enorme mul
tidão, que, 
conhecedo
ra do suce
dido e pre
sa da maior 
angustia, 
ocorreu á 
praia. 

Depois, 
n'uma em-

r o cncs dn Pontinha na orosll'lo do desembar<111e dos gregos, naurrngos do 
1 ' \'APOr Clla.ll<11aon 

(Clfch'I 1101 distintos lutografos srs. O. Peresirdo & F .. -runcbal). 
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ba reaçã o 
que os foi 
buscar, se
guiram para 
o Punchat, 
onde foram 
entregues 
aos bons 
oficias do 
e o n s ui do 
seu paiz sr. 
João de 
Freitas Mar
tins, sendo 
ali tambem, 
alvos de ma
nifestações 
carinhosas, 
da parte 
d'aquela 
hospitaleira 
população. 



Af. menina.::t AI· 
d a Bar rela e 
Maria Ma rgart· 
do oua:rte no 
duelo •O Beijo 
de l\largeridM,, 

Os ama
dores, ra
pazes da 
melhor so
ciedade do 
Cartaxo, 
foram en
saiados p-=
lo sr . A. 
Mesquita, 
que mais 
uma vez 
provou a 

0· 

A FAVOR DOS MUTILADOS NA 0-UERRA 

to «Os bem ca
sadinhos» pelas 
meninas Maria 
Tereza Honorio 
e Maria Marga
rida Duarte. O 

(}
o Cartaxo, n'esta importante e laboriosa 
vila do Ribatejo, realisou-se uma recita 

cujo produto, junto ao da Venda da Flôr e 
d'outras festas que se hão de efetuar, 
será destinado a mitigar a miseria e a desgraça 
dos mobilisddos d'este concelho que fôrem fe
ridos e ficarem mutilados na Guerra. 

O teatro da vila estava completamente cheio, 
tendo-se exgotado inteiramente a lotação da 
casa e ficando muitas pessoas sem entrada. 

Subiu á scena a comedia em 1 ato «Doidos 
com j uizo », o terceto comico musical «Os Dó, 
Ré, Mi» pelos srs. Artur Narciso Soares, Se
bastião de Abreu e Antonio de Oliveira Amado, 
os duetos «0 Groom apaixonado» e O Beijo 

de Margarida» peli.s me
ninas Aida Barrela e Maria 
Margarida Duarte, e o due-

eximio diseursr. As meoloas Aida Barreta e Mart• 
Fernando de Oli- ~largart<la º~;!:~o~~fo~~lo •O grooru 

veira Henriques 
recitou varias poesias 
e o discurso de aber
tura. Os interpretes da 
comedia «Os doidos 
com Juizo» andaram 
muito bem,agradando 
imenso o seu desem
penho. 

SUa muita habil idade ~- meninas Maria ~Iargarlda Ouart& 
e proficiencia e as e ~larl•.o!"b':.~,· c~~~~~::~o.~.º duete> 

meninas e os nume-
ros de musica pelo sr. Rosendo Silva que dirigiu ' 
tambem com todo o brilhantismo a Tuna Cartaxense 
que tomou patte na récita. O produto liquido de> 
sarau foi de 240$00 que junto ao da Venda da 
Flôr e da exposição de rosas na Camara Mu

nicipal atinge . 
já a quantia 
de 1 :OOOSOO. 

Foi bem 
uma festa de 
arte que dei
xou inolvida
veis recorda
ções em to
dos os que a 
ela assisti-
ram e que 
muito enalte
ce o patrio
tismo dos 
seus promo
tores. 

Tuna Cartaxerse com o seu dirigente, o distinto amador Rosendo 
Caindo Silva. 



A sr.• D. 
Alzira da Sil
veira Gomes 
Aguiar, de 
22 anos, fale
cida inespe
radam !ntc na 
casa de sua 
residenciaem 
Colares. Era 
filha da sr.• 
D. Nazaré 

da Silveira Gomes da Silva e do sr. 
Bernardino Gomes da Silva, abastado 
viticultor d'aqucla região e socio da 
firma Viuva josé Gomes da Silva & 
filhos; vindo a moric vitimai-a após 
um ano do seu casamento co:n o sr. 

E FACTOS 

José Jo~quim d'Ol_iveira Agu:ar, dei- Expo31cão de trabalhos dos •llecrentorlos post·c~colarcs• 
xando 111consolave1s com a sua perda 1ct1e11t1 ncnollel). 
todos os que a conheciam de perto.e 
muito especialincntc os pob1cs de Colares e arredores que tinham n'ela uma cesvclada protetora. 

lisila ~e estudo ao 
"Seeulo".- Um gru
po de alunas do 
Asilo de Santa 
Catarina, um dos 
nossos melhores 
estabelecimentos 
d'cducaçã·o do 
seu gc:n.!rO visi
tou todas as:ins
talações do Secu· 
lo, demorando-se 
e~pecialmente nas 
oficinas e retiran
Jo-se encantada~ 
com tão bela li
ção pratica. 

·~· 

GruPO c:te creaneas c:tn esrola do s •xo feD"lnloo •Almirante R•l~• e ~e Renhorns que tomaram 
r•arte on \'en ln c:ta Pior na estaeão c:te cusa Branca. 

(Cttcllt c:to dlsllnto nmador sr. ' Justo Leão) 
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A ~r.• o. Amella Ro· 
mão de l"rellns. 

lenda da !hr. foi lam
bem brilharttc a venda 
da flor na estação de 
Casa Branca, promo
vida pela distint1 pro
fessora oficial da es
cola •Almirante Reis•. 
Aos inteligentes esfor
ços da organisadora 
juntaram-se os de mui
tas outras gentis se
nhoras que soube
ram imprimirá fes-
ta um particular en
canto e fazer que o 
3eu produto fosse 
muito avultado. 
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2 O SECULO COMICO 

Pf\LESTRF\ f\ffiEílf\ Por que o Marques endoidecer diremos substanciosas, para não con· 
trariar o autor que não aprova alimen
tos fortes, mas proveitosissimas. As 

«li SOUde pelo OOtUriSmO» poucas linhas que acabamos de trascre- O .'Aarques gosta muito de pão, co
ver dão ideia do resto, mas quem con- mo qualquer de nós, de modo que 

Temos a certeza de que o leitor pre- seguir o que elas indicam estamos em 1 desde que o trigo começou a faltar ele 
fere ás nossas considerações 5emanais que já ficará habilitado a viver um .ou começou a sofrer. 
a receita infalivel para viver uns cem dois seculos, como acima dizemos. Dura o martirio do Marques ha 
ou duzentos anos, sempre de saude. Quem seguir á risca os preceitos de to- quatro mezes. 
Por isso deliberamos dar hoje homem do o livro está claro que é eterno, a Um <lia, ao comprar o pão aa pa. 
por nós, o qual homem é o sr. dr. não ser que se suicide pelo aborreci- dei ro, este avisou-o: 
Amílcar de Sousa, cujo ultimo livro •A mento de aturar o mundo durante tan- - Tenho pão de tres tipos; de vinte 

saude pelo naturismon· acaba de nos to tempo -suicídio que, para um natu- centavos, quinze centavos e doze cen-
chegar á mão. ris ta puro, é extremamente facil: bas- ta vos ... 

• Então aí vai: ta-lhe comer meio bife. O Marques escolheu e comprou. 
Ora então, não tome o leitor esta De aí a dias o padeiro explicou-lhe: 

•Receitas para uso pessoal. Sair o palestra como chuchadeira, siga as 
mais cedo possível da cama, onde se doutrinas do sr. dr. Amílcar de Sousa 
deve dormir n'um colchão duro, usan- e lá para o seculo 22 nos dirá se se 

do de noito roupa suficiente e tendo a deu bem ou não. 
vidraça entreaberta. Dormir com a bo-
ca fechada, respirando pelo nariz; eis 

J . Neutral. 

a regra. 
llumentos, oumentos ... 

"Ao levantar do leito ir ao W. C. , . 
preferentemente na posição natural e N um restaurante. O fre~ucz, depois 
fazer a lavagem d'essa região após 0 de comer, pede a conta e le: 
necessario ato de desoneramento diges
tivo diario. O uso e costume de matinal
mente conseguir os deveres de expul
são dos alimentos inutilisados, pelas 
vias naturais, é u,n dos melhores pro
cessos sanitarios. 

Sopa........ 1 
Costeletas . . . 3 
fruta.. ...... 5 
Chá ..... .... 50 
Palitos ...... 20 

escudo 

centavos 
• 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · • · · · · · · · · Com indignação: 
ufricionar todo 0 corpo com uma - Então os palitos tambem entram 

_( 

toalha aspera, molhada em agua. na con~a! 
Enxugar e recolher ao leito 15 mi- O crtado: . . 
nutos. - Estão canss1mo~ ! 

-Mas por quê? vmham da Alema-
. · · · · · · · · · · · · · · ··· · · · · · · · · · · · · · · · nha? 

•lavar cuidadosamente a boca e os - Não senhor, mas são de salgue~-
dentes. fric ionar a cabeça. Tratar dos ro; ora: p~ra cor!ar ramos de salguei. - Agora ha pão de milho, de trigo 
ouvidos. Dar maçagens aos musculos. ro é preciso su~ir á arvore; quem so- e milho, de rolão e centeio e de cen-
Cuidar das unhas. be á arvore arrisca-se a rasgar as ca!- teio com rolão. 

ças; rasgando-se as calças tstas prec1- o Marques tomou o pão que lhe 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · sam de remendos - 7 as fazendas estão pareceu e estava confor mado quando, 

uE' conveniente fricionar muito bem pela !tora da morte. passados tres dias, nova tengalenga 
toda a epiderme facial com os dedos • do padeiro: 
untados de azeite virgem. • • -Agora ha só um tipo de pão. E' 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . de painço. 

~Banhos de sol, de ar e de chuva. 
Na tasca do Chico Torto. o Marques resignou-se. 
O freguez, estranhando o preço de Passados quatro dias, o padeiro: · 

dois decilitros do termo: - Agora não ha pão nenhum. 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · .. .. . · · · · · · · · · ·, · -Então agora que ha tanta abun- O Marques escreveu para um ami-

•Excluir da alimentação as comidas go da província a mandar vir pão. O 
prejudiciais e nocivas. A~ carnes pu- amigo remeteu pão no dia l.º do mez 
trefazem-se, geram a doença, viciam le no dia 20 do mesmo mez o Mar-
o sangue. Os peixes alteram-se com ques recebeu-o por encomenda postal. 
facilidade e deterioram o organismo. 1 Encomendou seç-undo pão-e no dia 
Os ovos produzem auto-intoxicação seguinte saia um aecreto proibindo a 
intestinal e arruínam o fígado. Oaçu- entrada de pão em Lisboa. 
car faz dispepsias e destroi o esmalte 1 O Marques baixou ao hospital, onde 
dos dentes. O leite está contaminado se conservou deli rante durante oito 

de microbios patogenicos. O queijo tem 1 dias. Quando lhe deram alta já havia 
um milhão de microbios por cada centi- novamente pão em Lisboa. O padei-
metro cubico. A manteiga não se assimi- ro: 
la e produz doenças de pele. O chá - Ora viva o sr. Marques! Cá te-
perturba o funcionamento do sistema mo> muito belamente dois trpos de 
nervoso. O pão branco acetifica o san· I pão. 
gue e prende o ventre. O café excita e l . O Marques escolheu um d'eles. 
vicia os nervos e envenena. O sal é o De ai a uma semana: 
mais perturbador elemento do funcio- danci a de vinho_, que ele se não vende - Agora ha só um tipo. E' de casca 
namento organico em geral. para o estrangeiro, que os lavradores de arroz . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · 1e.;tão mortos para despejar as adegas Tres dias depois: 

. para a nova colheita, você aumenta o -Quatro tipos . 
.. s~cego e paz. Alegria e esperança. preço d'o vinho?. Hontem: 

Castidade e moral.n - Aumento, sim senhor. - Agora ha doi<:, tipos ... 
. . . . . . . . . . . • . . . . . . . · · · · · · · · ·....... - Mas por q~ê?. Esta manhã o Marques entrou deli

- Porque vai aumentar o preço da nitivamente no manicomio Miguel 
Leram? O livro tem 220 paginas, não agua... , Bombarda. 



O SECULO COMICO 3 

Cá está o "Jerolmo" ff EM. FOCO li Protesto de aprovar 
~ ~ O presidente da camara municipal 

CARTA DO DITO do Seixal reclamou perante o parla
mento contra a proposta da Liga Eco
nomica Nacional no sentido de que nin
guem possa ser eleito para presidente 
de senadores municipaes das comissões 
executivas sem ter, pelo menos, exame 
de instrução primaria de 1.0 grau. 

- Zé/a d'um anjo: 
Deves teres istranhado en nan te 

ter iscrevido á tanto tempo i já tarás 
dito que eu te ulvidei ó tal.bez ca.nd.o cá 
metido cun alguma galdena. Pois 1stás 
ridondamente inganada cu mê cilcnsio 
teve pur cósa o munlo travalho que te
nho tido cum um concruso para car
gador da alfandiga andando a avilitar
me á muntos mezes a acartar pedra nu 
aterro. Agora já istou livre i já te poço 
dezer as minhas imperções das pessas 
triatais que tanbo bisto para iscolher 
cumpanh1a pró inverno pró noço Pau
li teama. 

As ultemas pessas que bim fouram a 
Menina Virtuosa, nu Nassiunal i o 
Reino das Mulheres no Eden. A me!li
na virtuosa istás a ver que no Nass1u
nal nan pode deichar de cer a sr.ª Ma
ria Pia.-uVirtuosa é ela, dirás tu; mas 
menina!. .. • Menina, sim senhora; pello 
menos em Albassete, lá para as bandas 
de Ispanha, toudos istão convincidos 
de iço, menos u Albiquerque i un tal 
Irico Braga que lá teran as suas rezões 
para dubidar. 

I mais nan digo da Menina virtuosa, 

Augusto Rosa 
Não é sómente o 1cnial artista 
Que todo Portu1al apla ude cm cena; 
Quando pódc, com al ma empunha a 

pena 
E é narrador, é quasl romancista. 

Parece·nos, efetivamente, exigencia 

!
demasiada. Isto de quererem obrigar 
uma pessoa a saber ler e escrever, em 
regime de egualdade, é sem duvidar~-

1 voltante, não falando na consequenc1a 
1 que um tão pernicioso exemplo pode 
vir a ter. 
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Se a coisa péga, qualquer dia são ca
pazes de exigir atestado de exame pri
mario de 2.0 grau para bacharel em di
reito! 

Os afortunados 

1 O Domingos Liberato recebe a sua 
choruda gratificação de chefe d'uma 
repartição, chega a casa e entrega o 
dinheiro intacto á esposa. 

-Toma: são cento e cincoenta mil 
réis. 

A esposa, contando: 
-Tres notas cincoenta mil réis? Mas 

que diabo queres tu que eu faça com 
isto? 

-Parece-me que ... 
Tam belas qualidades de estllista, -Parece·te que és um parvo. 
Te m a melhor de todas: prosa amena, ! Para 0 mez que vêm vê se trazes 
Sincera, bra nda, placlda, serena! ldois tostões em cobre e manda 
Sem que perca a be leza fantas ista. bugiar as notas! 

• lendo o eeu livro a1ora fica a 1ente A criada á porta, para a 
Presa pela leitura primorosa peixeira: 8 
Onde esculpiu •Memorias• tarnamen- -Quanto custa uma duzia de cara-

te, paus? _ . l -Seiscentos e vinte. 
E entao s u1est1onada pela prosa _ A senhora manda dizer que 
Põe-se a c hamar o autor, jul1a-o dá ta de cinco mil réis por 

presente i uma no 
E 1rita:- Au1usto Rosa! Au1usto Rosa~ I eles.Diga á senhora que meta os cinco 

BELMIRO. mil réis no baú. Quem não tem trocos 
--------------- não tem apetites! Ora a fufia! 

pur falta de ispasso para fallar no R,ei- fosforo • 
no das Mulheres, que é uma terra aonde Na rua. Um pelintra, ~lhanclo com 
us homes fazem o cerviço das mulheres Na camara dos deputados o sr. Her- desprezo para o Monteiro dos Mi
i estas u dus homes. O Calros Lial co- mano de Medeiros comunicou ao sr. !hões: 
se á mánica, a felora Daison arranja ministro das finanças que recebeu um -Aposto que aquele tipo não tem 
rapetar homes, etc., -infim, u uneco ho- telegrama dos Açores pedindo provi- (j.: 
me que lá é home a valer é ... u Rafael dencias para ser remediada a quasi 
Marques. Paresse incrivle, nan paresse? absoluta falta de fosforo n'aquele ar- ,' 

j á agora tamem te direi duas pala- quipelago. 
vras çôbre uma· companhia ispanhola Olhem a quem os açoreanos vão pe- l 
de zrazuela que istá nu terrasso Bragan- dir fosforo! á camara dos deputados! \ 
sa. Cempre te direi que tem grassa i Bem se vê que estão longe da Eu-
que se vem prós triatos afamados tinha 
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ropa! 
ademiradores a darles cun un pau. 
Açim, açim é que se adevoga a amezi- Ju.,stiça 
dade inbêrica i nan cun cantilenas po- ~ 
litegas... Palavras de um critico militar ale-

Inté breve, crida Zefa. Abrassos sem mão, depois de lamentar que a diplo-
. • do teu 1 macia ingleza seja mais feliz do que a ..,.- ~ - \.: 

jerolmo teutonica: .::=:::=---~ - \ 
Kin1>rezar1~ Cio Paulltcama 11Ela leva constantemente á guerra 

de Peras-Ruivas 
novas nações, e está trazendo novos _ 

P. S.-Como bou fazi:r. 65 anus pa·1inimigos, novos trabalhos e novas difi· • 
resseme que bou çer muv1ltsa~o. I qu~- culdades para o exercito alemão, de na algibeira senão notas de cem mil 
chavaste . tu de eu cun esta rndade Já fórma que ha agora 1.350 milhões de réis' 
n~~ cerv1r pra ':!ada! Isto em uma l?e- almas contra 150 milhões de alemães.• Com orgulho: 
~u toman~o o soro Afonso Costa fica i Leram? almas contra alemães? E' as- -Eu tenho um tostão em moedas 

mo novo. j. sim mesmo. de vinte centavos! 

1 
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MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
9.• PARTE O enviado negro 1. 0 EPISODIO 

(CON TI N UAÇÃO) 

3.-Els que no muro do quintal aparece um 
passarão misterioso com um papel no bico. Se
rão as propostas de fazenda! 

7.-A' despedida, o Manecas oferece a Gil 
Goes uma caixa extrao0rdlnarlamente enigma
lica e ensina-lhe o modo de a aproyeitar. 

4.-Com as.,ombro do Manecas o citado pas
sarão entrega-lhe o papel. 

8.-A tlm de obter do passarão o segredo da 
quadrilha, Manecas insinua-se no ospil'lto d'ele. 
dando-lhe papas e bolos. 


